

  

    [image: Temática - Ciências da Vida - Evolução]

  




  

    

      ÍNDICE




      • Teorias evolutivas




      • Espécie biológica




      • Seleção natural




      • A evolução dos hominídeos




      • Fósseis e evolução




      • Provas da evolução




      • Genética das populações




      • A espécie humana no reino animal




      

        [image: ]

      




      ISBN: 978-85-422-2701-7




      


    


  




  

    

      

        [image: ]

      




      Evolução




      Teorias evolutivas




      

        Atualmente, a ideia de que os seres vivos evoluem é unanimemente aceita, ao contrário da teoria que vigorou durante boa parte da história da humanidade. Essa mudança de raciocínio deve-se, em grande parte, ao britânico Charles Darwin, que, depois de viajar durante quase cinco anos ao redor do mundo e observar a grande variedade de espécies de seres vivos em diferentes lugares e, em especial, nas ilhas Galápagos, formulou a teoria da seleção natural. Para Darwin, os seres vivos tinham uma origem comum e evoluíram ao longo do tempo. Assim, as espécies atuais procedem de outras espécies anteriores de acordo com um mecanismo de seleção natural que favorece os indivíduos que melhor se adaptam ao ambiente.


      




      O lamarckismo




      A primeira teoria sobre a evolução foi formulada por Jean-Baptiste de Lamarck, e, em termos gerais, se baseia em quatro aspectos:




      — existe nos seres vivos um impulso interno que parte de formas bastante simples para outras mais complicadas, como se estivesse em busca da perfeição;




      — os seres vivos são dotados de uma capacidade de adaptação às circunstâncias ambientais que provoca mudanças em suas formas, cores etc.;




      — a geração espontânea é um acontecimento frequente;




      — as características adquiridas são herdadas pelos descendentes (aspecto demonstrado pelo crescimento do pescoço das girafas).




      Lamarck teve o mérito de descartar o conceito da imobilidade das espécies e de afirmar que houve um processo de evolução a partir dos órgãos simples para os mais complexos.
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      Ao longo da evolução, as girafas desenvolveram um pescoço alongado para alcançar os galhos mais altos das árvores. Essa característica, adquirida com a finalidade de se adaptar ao meio, foi herdada pelos seus descendentes.




      A seleção natural




      O primeiro princípio da teoria darwiniana é a variabilidade entre os indivíduos de uma mesma espécie, que pode ser de caráter morfológico, fisiológico ou comportamental. O conceito da luta pela sobrevivência, incorporado de Malthus, traduz a assertiva de que, muito embora as espécies tenham tendência a um aumento geométrico de sua população, esta se mantém constante por causa da competição entre os indivíduos que, forçosamente, faz com que alguns sejam eliminados.




      Precisamente, a seleção natural é realizada com fundamento em dois conceitos prévios: uma vez que os indivíduos são diferentes, os que são portadores da melhor combinação de caracteres para resistir ao ambiente e que estão melhor adaptados a determinadas condições à sua volta terão maiores possibilidades de gerar descendentes; e no reconhecimento de que ”o isolamento tem grande importância na modificação das espécies por seleção natural”. O ambiente, no sentido amplo do termo, é o determinante da seleção natural e a mudança evolutiva é o resultado dessa seleção, o que faz cair por terra a ideia de que seja consequência do acaso ou de um impulso vital, ainda que, para Darwin, fosse muito importante deixar claro que as modificações que constituem a base da evolução, essas sim, são obras do acaso, não havendo nenhuma possibilidade de escolha e, por via de consequência, sem a existência de nenhum “projeto” prévio.
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      Para Darwin, as transformações nas espécies ocorrem de tal forma que permitem o surgimento de novas enquanto outras desaparecem dentro do processo evolutivo gradual e continuado, o que o levou a admitir o aspecto comum da descendência de todos os seres vivos, isto é, que os organismos semelhantes são aparentados e teriam antepassados comuns. Esse pensamento conduz à afirmação de que todos os seres vivos, incluindo animais e plantas, têm a mesma origem.




      A crise do darwinismo




      O desconhecimento da teoria cromossômica e dos mecanismos da herança genética impediu que Darwin esclarecesse a relação entre a seleção natural e o efeito do uso e desuso, assim como que descartasse a existência da herança das adaptações adquiridas. A maioria dos primeiros geneticistas rechaçou a teoria da seleção natural, com a afirmação segundo a qual os genes produziam somente grandes variações, e, portanto, os caracteres contínuos (variedade na altura ou na compleição, por exemplo) não podiam ter origem genética. Ao mesmo tempo, indicavam que a mutação era o único fator capaz de produzir transformações evolutivas. Para Morgan, a seleção natural era, apenas, uma via de purificação das mutações nocivas. Foi um ataque frontal à seleção natural e à ideia de evolução gradual e continuada.




      O neodarwinismo ou a teoria sintetizada




      Na década de 1950, foi formulada uma teoria unitária, a teoria sintetizada, que tinha uma explicação própria para a evolução e estava fundamentada nos conhecimentos de todos os ramos da biologia, incluindo, portanto, a biologia molecular que começava a aparecer naqueles anos.




      Em primeira instância, a evolução é baseada na capacidade dos seres vivos de gerar variabilidade, que é manifestada por meio da recombinação, da mutação e de outros tipos de acontecimentos aleatórios (Darwin desconhecia as causas da variabilidade). A variabilidade genética é relacionada à variação hereditária dentro e entre as populações de organismos, ou seja, à amplitude com que essa variação pode ocorrer numa determinada espécie. Em geral, a origem da variabilidade é aleatória e independente da vontade do indivíduo e do ambiente que o cerca, podendo, além disso, ser herdada.




      Um segundo aspecto importante é que o sujeito da evolução é a população, portadora de todo o conjunto de genes.




      A seleção natural opera determinando o caminho da evolução ao aumentar a frequência de certos genes ou combinações de genes da população que se mostram mais eficazes sob determinadas condições e que favorecem a sua expansão.
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